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FMI prevê estabilidade em 1990 
por Stewart Fiem ing 
do Financial Times 

Os países endividados do 
Terceiro Mundo podem 
conseguir taxas adequadas 
de crescimento e uma car-
ga de serviço da dívida ad-
ministrável por volta de 
1990, caso sejam obtidas al-
gumas condições prévias, 
incluindo declínio de três 
pontos percentuais nas ta-
xas de juros nominais de 
empréstimos de índices va-
riáveis. 

Em uma profunda análi-
se sobre a crise da dívida 
do Terceiro Mundo em seu 
estudo sobre as perspecti-
vas económicas mundiais, 
a ser divulgado hoje, o Fun-
do Monetário Internacional 
(FM1) afirma que a queda 
das taxas de juros, um es-
tável índice de crescimento 
econômico real de 3,25% 
nos países industrializados 
entre 1985/90, nenhum au-
mento no protecionismo e 
nenhum declínio na exposi-
ção dos bancos comerciais 
aos tom adores do Terceiro 
Mundo também constituem 
variáveis críticas na crise 
da dívida. 

As projeções do FMI são 
baseadas em um exercício 
hipotético que inclui, além 
deste "cenário-base", pre-
visões alternativas para si-
tuações qualificadas de 
"crítica" e "pessimista". 

A instituição assinalou 
que um desenvolvimento 
favorável de acordo com as 
projeções básicas depende 
em muito dessas condições 
prévias, ressaltando que 
qualquer "divergência sé-
ria" em uma ou mais des-
sas variáveis "poderá pre-
judicar as tentativas de 
muitos países em desenvol-
vimento para restabelecer 
posições de dívida externa 
administráveis e simulta-
neamente manter uma ta-
xa de crescimento da pro-
dução adequada". 

FMI manifestou tam- 

bém que "resultados relati 
vamente satisfatórios para 
o grupo de países conside- 

rados nesta projeção pode-
rão dissimular situações 
críticas em casos isola-
dos" advertindo que "uma 
contínua estagnação nos 
países em desenvolvimen-
to, com uma rápida expan-
são demográfica, poderá 
produzir um resultado ina-
ceitável". 

As estimativas do FMI, 
de outro lado, situaram que 
a dívida externa total dos 
países em desenvolvimento 
não exportadores de petró-
leo alcançou US$ 669 bi-
lhões no final de 1983, cinco 
vezes o total de 1973. A ins-
tituição calcula que a dívi-
da total atingirá US$ 711 bi-
lhões no final do presente 
ano. 


